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Processo nº 023/1.16.0012010-0 (0021114-08.201.6.82.1002)

O presente relatório reúne de forma sintética as informações

operacionais, financeiras, econômicas e processuais da Recuperação

Judicial das empresas do GRUPO ECOVIX. Os dados foram coletados e

analisados pela Medeiros & Medeiros Administração Judicial, na

qualidade de administradora judicial das empresas recuperandas. Os

dados foram extraídos dos autos recuperacionais, principalmente no que

tange às informações contábeis e financeiras e, em especial, das visitas

técnicas ocorridas na sede da empresa e das reuniões com os seus

procuradores e representantes.

As Recuperandas vêm cumprindo suas obrigações processuais com a

apresentação das contas demonstrativas mensais (art. 52, IV, da LREF).

Informações de sua atividade estão sendo prestadas à Administração

Judicial e aos credores, quando solicitadas.

.

Todos os documentos que serviram de base para a elaboração do

presente relatório estão disponíveis para consulta no site

www.administradorjudicial.adv.br, e informações adicionais ou

complementares podem ser obtidas diretamente com a Medeiros &

Medeiros Administração Judicial.

Salienta-se a contabilidade da empresa tem como responsável seu

funcionário, Sr. Mateus Vicente Alvarez Bueno.

O RMA reflete a análise técnica contábil, limitada às informações

disponibilizadas acerca da situação atual das empresas.

1.



As correspondências do art. 22, I, "a", da Lei 11.101/2005, foram devidamente
enviadas aos credores relacionados pelas Recuperandas, informando o valor e a
classe dos créditos inicialmente arrolados.

O edital de que trata o art. 7º, §1º, do citado diploma legal, foi devidamente
disponibilizado no DJE, na data de 13.02.2017, contendo a relação completa dos
credores, oportunidade em que restaram advertidos acerca da abertura do prazo
para apresentarem suas respectivas divergências/habilitações de crédito
administrativamente

O Grupo Ecovix protocolou seu Plano de Recuperação Judicial na data de
17.02.2017, cujo aviso de recebimento foi devidamente publicado no Diário de
Justiça Eletrônico (disponibilizado no DJE no dia 10.04.2017).

A verificação dos créditos, com base nos livros contábeis e documentos
comerciais e fiscais das devedoras, bem como nas divergências e habilitações
apresentadas pelos credores, foi finalizada pela Administradora Judicial e
devidamente protocolada nos autos recuperacionais, tendo sido publicizada
através do edital do art. 7º, §2º, da Lei 11.101/2005 (disponibilizado no DJE no
dia 15.05.2017), fixando-se o prazo de 30 (trinta) dias para que os credores
oferecessem objeção ao plano, e 10 (dez) dias para impugnações à relação de
créditos.

Foi convocada Assembleia Geral de Credores para o dia 19.07.2017, às 14h, em
1ª convocação, e para o dia 27.07.2017, em 2ª convocação, às 14h, que ocorreu
no Centro de Eventos da Sociedade Amigos do Cassino, localizado na Avenida
Rio Grande, nº 98, Bairro Cassino, em Rio Grande/RS.

A assembleia geral de credores, instalada em segunda convocação, teve seu
curso suspenso diversas vezes, cujos trabalhos foram retomados no dia
23.02.2018 às 10:00, no Auditório do Hotel Villa Moura Executivo, localizado na
Rua General Neto, nº 333, Bairro Centro, em Rio Grande/RS. Nesta
oportunidade, a solenidade foi novamente suspensa por deliberação dos
credores, e retomada no dia 15.03.2018 no mesmo horário e local.

Todavia, por força da decisão proferida ao Agravo de Instrumento nº
70075604785, não houve a realização da solenidade.

Contudo, o citado recurso foi julgado prejudicado, sendo autorizada a
continuidade solenidade assemblear. Para isso, foi indicada a data de
26.06.2018, às 14h, para retomada dos trabalhos, oportunidade em que
aprovado o plano de Recuperação Judicial apresentado – devidamente
homologado pelo Juízo na data de 17.08.2018

Atualmente, o feito se encontra em fase de cumprimento do Plano de
Recuperação Judicial aprovado.

1. ASPECTOS JURÍDICOS – ANDAMENTO PROCESSUAL
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SUMÁRIO EXECUTIVO

Assuntos Comentários

Informações 

operacionais

• As empresas do Grupo Ecovix não possuem atividade operacional voltada à construção naval, em razão das rescisões

contratuais com a Sete Brasil, Tupi BV e PNBV.

• Atualmente, o estaleiro tem atividades de organização, manutenção e de corte de sucatas para venda, mediante leilões

judiciais.

Quadro de 

colaboradores

• Em dezembro de 2018, o Grupo Ecovix possuía 209 colaboradores que estavam distribuídos pelas Recuperandas dessa forma:

 ECOVIX: 154 funcionários, sendo apenas 5 ativos e os demais afastados por motivos de saúde.

 ERG 1: 53 colaboradores ativos.

• As Recuperandas informaram que não possuem pendências com rescisões e/ou obrigações trabalhista, exceto as que estão

sendo adimplidas na forma do Plano Aprovado.

Receitas

do Grupo

(Leilões)

• As empresas concentram atualmente a sua receita na desmobilização do estaleiro para liberação de espaço, a fim de iniciar

nova atividade. Dessa forma, foram arrecadados recursos para manutenção e cumprimento das obrigações assumidas no

Plano, através de leilões. No mês de outubro, ocorreram duas hastas públicas, nos dias 22.10.2018 e 29.10.2018

• O leilão realizado no dia 29.10 teve como objeto a venda de sucatas de materiais diversos, oportunidade em que a empresa

Gerdau efetivou sua arrematação, pelo valor total de R$ 5.706.965,03, recebidos em 05.11.2018 e 13.11.2018.

• O leilão do dia 22.10 tinha como objeto as sucatas dos Drills, também arrematados pela Gerdau, que depositou a razão de R$

6.805.941,71, no dia 22.11.2018, para pagamento dos impostos de nacionalização dos materiais.

• A prestação de contas está detalhada no item 6 deste relatório.

Fluxo de Caixa e 

Cumprimento do 

Plano

• Diante do ingresso de recursos, na importância total de R$ 12.512.906,74, vinculados aos leilões realizados, o Grupo Ecovix

está mantendo suas obrigações quanto ao cumprimento do plano aprovado. No mês de novembro, o Grupo realizou o

pagamento da primeira parcela trimestral aos credores trabalhistas e as parcelas de acordos com o Banco Bradesco. Além dos

recursos dos leilões, houve o ingresso da quantia de R$ 7.330.101,00, vinculada ao processo que tramita em desfavor do

credor Nasa Óleo e Gás. (assunto pormenorizado no item 5 deste relatório)

• Há previsão de pagamento dos créditos das classe trabalhista, garantia real e quirografários no mês de fevereiro, em valor

aproximado de R$ 11 milhões. A empresa pretende cumprir com os pagamentos por meio dos recursos provenientes dos leilões

e com o ressarcimento do TSA, de aproximadamente R$ 6 milhões.
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SUMÁRIO EXECUTIVO

Assuntos Comentários

Acompanhamento

processual

• Atualmente, aguarda-se deliberação acerca da realização dos leilões para alienação das sucatas, decorrentes dos bens e

materiais originalmente adquiridos e manufaturados para construção dos projetos FPSO P-71 e P-72, de propriedade da

Petrobrás Netherlands B.V. (PNBV) e a Tupi B.V.

• O Juízo, em despacho recentemente proferido, determinou a intimação da Petrobrás Netherlands B.V. (PNBV) e da a Tupi B.V.
para manifestarem-se sobre os esclarecimentos prestados pelas Recuperandas acerca das hastas públicas pretendidas.

Últimas visitas do 

Administrador

Judicial

• Em 18 de dezembro de 2018 e 29 de janeiro de 2019, a Administração Judicial visitou as instalações do Grupo Ecovix e realizou

reunião com o Sr. Robson Passos, Diretor atual do Grupo. Os encontros tinham como finalidade o esclarecimento de pontos

relevantes inerentes aos pedidos de leilões feitos pelas Recuperandas, no que tange à P-71, P-72 e reexportação. A

Administração registrou imagens e coletou documentos a cerca do assunto.

• A próxima visita acontecerá dentro do mês de fevereiro.

Pendências de 

esclarecimentos

• Da análise do fluxo de caixa ficaram pendentes alguns esclarecimentos quanto à saída de recursos:

 Documentos comprobatórios de repasses nos meses de novembro e dezembro para Nova Engevix, superiores ao valor de

R$ 2 milhões.

 Cópia das notas fiscais de prestadores de serviços de armazenagem e serviços de assessoria, cujo a importância supera

R$ 3 milhões no período de novembro e dezembro.

A empresa comprometeu-se em prestar os devidos esclarecimentos para o próximo relatório.



A empresa Gerdau suspendeu o corte dos blocos da P-72 visto que o
mesmo será levado a leilão. A Gerdau já investiu no corte da plataforma,
de acordo com estimativa da Ecovix, o valor aproximado de R$ 8
milhões.

Quanto a P-71 também será levada a leilão, sendo que apenas parte do
valor de arrematação será destinado a Ecovix para utilização no
pagamento a credores, e outra parte para a Petrobrás respeitando os
termos do TSA, considerando que a propriedade dessa plataforma não
é do Grupo Ecovix.

Visando a reestruturação operacional, através da introdução de atividade
portuária no estaleiro e de manutenção de embarcações, a equipe de
manutenção da Companhia está procedendo com a limpeza e organização
dos materiais no estaleiro, bem como organizando os materiais residuais
que são levados a leilão mensalmente.

Em dezembro foi aprovada a alteração da Lei nº. 12.118/2004 e
13.097/2008 que permitem a exploração de atividade portuário na área do
estaleiro.

LEILÃO DRILLSHIP

Venda de sucata e corte P-72 e P-71 Organização e Limpeza

INFORMAÇÕES OPERACIONAIS

As empresas em recuperação judicial estão buscando o ingresso de recursos através de leilões. Recentemente, solicitou judicialmente autorização para
alienação de sucata do Drillschips, em 22.10.2018 ocorreu o referido leilão tendo como valor total de arrematação R$ 17.424.000,00.

Ocorre que há discussão quanto a propriedade destes ativos junto a SETE BRASIL, e por este motivo o valor foi depositado judicialmente. Em paralelo,
as empresas firmaram acordo, que foi protocolado nos autos sobre a destinação do valor buscando a solução de forma extrajudicial, nos termos do
acordo:

1. Valor destinado ao pagamento de impostos a ser liberado via alvará para a empresa Ecovix: R$ 6.805.941,71 (destinação já comprovada para esta
administração judicial que recebeu os comprovantes em 01/12/2018)

2. Do valor restante R$ 10.618.058,29: i) 40% será destinado a Sete Brasil e ii) 60% para a Ecovix. Este tem depende de aprovação de credores na
assembleia geral de credores da Sete Brasil, até o desprendimento do fato, o valor integral permanecerá depositado judicialmente.
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Histórico das atividades e estrutura societária

3. DESCRIÇÃO DAS EMPRESAS

O Grupo Ecovix é composto pelas empresas ECOVIX CONTRUÇÕES

OCEÂNICAS S.A (ECOVIX), RG ESTALEIROS S.A. (RG Estaleiro), RG

ESTALEIRO ERG1 S.A. (ERG1), RG ESTALEIRO ERG2 S.A. (ERG2), RG

ESTALEIRO ERG3 INDUSTRIAL S.A. (ERG3), ENGEVIX SISTEMAS DE

DEFESA LTDA, todas com principal estabelecimento situado à Avenida Almirante

Maximiano Fonseca, 4361, conjunto 1005, km 6 / BR 392, Zona Portuária, na

Cidade de Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul, CEP 96204-040.

No ano de 2010, a Petrobrás abriu processo licitatório de fabricação de cascos

para exploração de pré-sal. A empresa Engevix foi a vencedora da licitação,

considerando que a sua construção envolve a fabricação e armazenamento de

diversos tipos de materiais de grande volume. A proposta da Engevix tinha como

premissa a construção de uma planta industrial e a utilização, mediante apoio

estatal, dos imóveis na região de Rio Grande – RS, onde o estaleiro passou a

operar e ainda o faz até hoje.

A Engevix obteve autorização junto ao Estado do Rio Grande do Sul para operar

na região de Rio Grande e adquiriu da empreiteira WTorre o estaleiro

originalmente construído, onde está localizado o ERG1. A proposta consistia na

expansão das operações para os imóveis onde estão localizados o ERG2 e

ERG3, ampliação do estaleiro original, construção de planta industrial e de centro

de logística.

A aquisição das áreas foi feita em parceria com a FUNCEF – Fundação dos

Economiários Federais, com a qual o Grupo Ecovix constituiu um Fundo de

Investimentos e Participações – FIP Estaleiros – em que a FUNCEF é detentora

de 25% das quotas e a Ecovix de 75%. Este investimento, feito através da holding

RG Estaleiro S/A, obteve aplicação de R$ 560 milhões de reais de capital próprio,

além de recursos obtidos de financiamentos do Fundo da Marinha Mercante

(FMM), sendo que permitiu completar as instalações do estaleiro do Grupo.

Posteriormente, foi adquirido o ERG-3 fins de utilização como área de apoio às

atividades executadas pelo Grupo Ecovix, nos ERG’s 1 e 2.

JACKSON 
EMPREENDIMENTOS

100%

FUNCEF 
25%

ECOVIX 
(11.754.525/0001-39)

75%

RG ESTALEIRO 
(12.487.364/0001-27)

ERG1 
(06.054.101/0001-21)

ERG2 
(08.607.005/0001-99)

ERG3 
(15.286.061/0001-34)

ENGEVIX DEFESA

Empresas fora da RJ

Empresas em  RJ



• Data de fundação: 2003

• CNPJ: 06.054.101/0001-21

• Atividades: Gestão e administração da propriedade imobiliária; administração da

infraestrutura portuária e atividades do operador portuário.

• Localização: Av. Almirante Maximiano Fonseca, nº 4361, Conj. 1002 km 6 – BR 392

– Rio Grande/RS

• Data de fundação: 2003

• CNPJ: 06.054.101/0001-21

• Atividades: Gestão e administração da propriedade imobiliária; administração da

infraestrutura portuária e atividades do operador portuário.

• Localização: Av. Almirante Maximiano Fonseca, nº 4361, Conj. 1002 km 6 – BR 392

– Rio Grande/RS

ESTALEIRO ERG1

ESTALEIRO ERG2

• Data de fundação: 2012

• CNPJ: 15.286.061/0001-34

• Atividades: Gestão e administração da propriedade imobiliária; serviços de

engenharia; fabricação de obras de caldeiraria pesada; construção de embarcações

de grande porte.

• Localização: Av. Almirante Maximiano Fonseca, nº 4361, Conj. 1004 km 6 – BR 392

– Rio Grande/RS

ESTALEIRO ERG3
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Fotos da visita ao estaleiro

DESCRIÇÃO DAS RECUPERANDAS

P-71 NO DIQUE Blocos da P-72 já cortados



3. DESCRIÇÃO DAS EMPRESAS – MAPEAMENTO DOS MATERIAIS NO 
ESTALEIRO

IDENTIFICAÇÃO

1. Tubos e conexões de 

tubulação
11. Chapas

21. Equipamentos e 

Mecânica

2. Equipamentos, 

Mecânica, Parafusos, 

Elétrica, Instrumentação, 

HVAC

12. Chapas

22. Suportes, 

Instrumentação, Elétrica, 

Bobinas de Cabos

3. Conexões de 

Tubulação, Parafusos, 

Flanges, Juntas, 

Grampos, Válvulas

13. Chapas e Perfis

23. Tubos, Conexões, 

Bobinas de Cabos, 

Equipamentos, Spools, 

Perfis, Bandejamento

4. Tubos, Bandejamento 14. Chapas Drill

24. Equipamentos Drill, 

Bandejamento, Tubos, 

Conexões, Spools

5. Mangueiras, Telecom, 

Instrumentação

15. Materiais de 

Tubulação, Elétrica e 

Instrumentação

25. Chapas e Perfis

6. Tintas 16. Tintas 26. Perfis

7. Bobinas de cabos e 

Perfis

17. Equipamentos e 

Mecânica, Materiais 

HVAC

27. Equipamentos Drill

8. Chapas e perfis 18. Perfis
28. Bobinas de Cabos e 

Tubos

9. Tubos de Tubução, 

Spools, Flanges e 

Conexões, Perfis, Chapas

19. Equipamentos Drill 29. Chapas e Perfis

10. Bandejamento, Tubos 

de Tubulação, 

Equipamentos e Materiais 

de Outfitting

20. Tubos 30. Equipamentos Drill
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3. DESCRIÇÃO DAS RECUPERANDAS

Informações operacionais

Fonte: Companhia

Número de Colaboradores

• Em dezembro de 2018, as Recuperandas contavam com o total de 58 colaboradores.

• No mês de novembro, o gasto com pessoal e encargos alcançou a razão de R$ 927.540,84, e R$ 1.744.071,88, em dezembro.

CLASSIFICAÇÃO DE FUNCIONÁRIOS ECOVIX FUNCIONÁRIOS ERG 1
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3. DESCRIÇÃO DAS RECUPERANDAS

Organograma

DIRETOR 
PRESIDENTE

Elo Ortiz

DIRETORIA 
OPERACIONAL

Ricardo Ávila

PLANEJAMENTO/ALM
OXARIFADO

Ângelo Cesário

ENGENHARIA

Ricardo Ávila

SUPRIMENTOS

Fábio de Jesus

MANUTENÇÃO/P
RODUÇÃO

Rodrigo Freitas

DIRETORIA 
FINANCEIRA 

Elo Ortiz

TESOURARIA

José Mendes

ADMINISTRATIVO

Luiz Balbella

CONTABILIDADE
/FISCAL

Mateus Bueno e Cons. Bordin

RH

Amanda Martins

SMS 

Maria Cristina/Antônio

DIRETORIA 
JURÍDICA

Ana Catarina

SIG/COMPLIANCE

Eliane Leivas



A Indústria naval depende, em grande parte, dos incentivos e financiamento públicos. Assim, diante da crise fiscal nacional,
houve o corte de diversos incentivos, afetando, invariavelmente, a solvência de estaleiros em geral. Os ajustes fiscais
geraram prejuízos acumulados (principalmente em razão da crise do mercado de óleo e gás) que, por via de
consequência, culminaram em severos gastos com demissão de funcionários.

CORTE DE 
INCENTIVOS E CRISE 

DO PETRÓLEO

3. DESCRIÇÃO DAS EMPRESAS – RAZÕES DA CRISE

A Petrobrás acabou por se envolver em investigações conduzidas pela polícia federal, gerando impactos negativos em
praticamente todos os seus fornecedores, além da redução do investimento na indústria naval, no percentual de 37%. A
empresa foi afetada também em razão da insolvência da Sete Brasil, que, atualmente, processa sua recuperação judicial
perante o Foro da Capital do Rio de Janeiro. O GRUPO ECOVIX teve seu fluxo de caixa e sua perspectiva de crédito
diretamente afetados nesse período, agravando a sua crise de caixa.

CRISE NA 
PETROBRÁS E NA 

SETE BRASIL

Durante 2015, houve o ajuste fiscal aplicado ao setor naval, que representou um corte de cerca de USD 23,3 bilhões.

Ademais, ocorreu o fim do programa PROSUPER, pelo qual o Ministério da Defesa iria adquirir 11 navios de guerra, os
quais seriam fabricados por estaleiros brasileiros (nesse ponto, vale o destaque para o braço do GRUPO ECOVIX liderado
pela Engevix Defesa, criada especificamente para projetos dessa natureza).

AJUSTE FISCAL E 
PROGRAMA 
PROSUPER

Os ajustes fiscais geraram prejuízos acumulados (principalmente em razão da crise do mercado de óleo e gás) que, por via
de consequência, culminaram em severos gastos com demissão de funcionários, majorando assim, de forma substancial, o
volume da dívida do GRUPO ECOVIX. Ilustre-se, nesse, sentido, que o número de trabalhadores da indústria naval reduziu
de 82.472 em dez/14 para 68 mil em jun/15, chegando a 57 mil empregados em dez/15.

EFEITO FISCAL

A baixa do preço do petróleo afeta de maneira nefasta a situação financeira do grupo. De fato, considerando que
grande parte de suas atividades, atualmente, estão voltadas ao setor de petróleo e gás, tem-se que a baixa do
preço dessa commodity afeta tanto a adimplência quanto a perspectiva de negócios futuros.

CRISE DO PREÇO DO 
PETRÓLEO
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4. ENDIVIDAMENTO

Relação de Credores Sujeitos a RJ

Fonte: Companhia

A relação de credores, atualmente, se encontra em fase de modificações, embasada nas sentenças das impugnações judiciais apresentadas.

A classe com maior representativa de valor é quirografária, com 98% do passivo.

Natureza
Quantidade de 

credores

% quantidade de 

credores
Valor total (em R$ mil) % Valor total Valor médio (em R$ mil)

Trabalhista 946 66,53% 49.382.881,08 0,65% 52.201,78 

Garantia Real 1 0,07% 70.000.000,00 0,92% 70.000.000,00 

Quirografário 329 23,14% 7.439.036.961,97 98,24% 22.611.054,60 

Microempresa 146 10,27% 13.932.152,12 0,18% 95.425,70 

Total 1.422 100% 7.572.351.995,17 100% 5.325.142,05 

DISTRIBUIÇÃO DOS CREDORES POR NATUREZA DÍVIDA BANCÁRIA X DEMAIS CREDORES

FINANCEIRO
S

75%

OUTROS
25%

Trabalhista
1%

Garantia …

Quirografário
98%

Microempresa
0%
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Principais credores da RJ

Fonte: Companhia

O principal credor da recuperação Judicial do GRUPO ECOVIX é o SSF (Brasil Plural), que possui crédito de R$ 4,37 bilhões de reais (conversão na data do pedido).

Classe Nome Valor R$ (PTAX 16.12.2016) % total

Quirografário
BRASIL PLURAL SPECIAL SITUATIONS FUNDO DE INVESTIMENTO EM DIREITOS CREDITORIOS NAO 

PADRONIZADOS (27.652.684/0001-62)
4.369.492.020,62 57,55%

Quirografário COSCO SHANGAI SHIPYARD CO. LTD. (000099976000000) 588.076.041,14 7,75%

Quirografário NATIONAL OILWELL VARCO NORWAY AS (000999960000000) 559.438.291,02 7,37%

Quirografário BANCO DO BRASIL S.A. (00.000.000/ 0001-91) 351.574.738,29 4,63%

Quirografário BANCO BRADESCO S.A (60.746.948/0001- 12) 345.461.563,56 4,55%

Quirografário CAIXA ECONOMICA FEDERAL (00.360.305/0001-04) 285.042.171,86 3,75%

Quirografário JACKSON EMPREEENDIMENTOS S.A. (02.357.415/0001- 42) 112.649.670,82 1,48%

Quirografário BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL S.A. (92.702.067/0001-96) 84.845.360,83 1,12%

Quirografário BANCO PINE S.A. (62.144.175/0001-20) 81.143.882,81 1,07%

Garantia real BANCO BRADESCO S.A. (HSBC BANK BRASIL S.A.) (01.701.201/ 0001-89) 70.000.000,00 0,92%

Quirografário BANCO INDUSTRIAL E COMERCIAL S.A. (07.450.604/0001-89) 64.889.279,82 0,85%

Quirografário PETROLEO BRASILEIRO S A PETROBRAS (03.300.016/7000-10) 51.136.917,25 0,67%

Quirografário GE POWER CONVERSION BRASIL LTDA (07.608.927/0008- 24) 41.502.565,15 0,55%

Quirografário LAMB CONSTRUÇÕES E ENGENHARIA LTDA. (RESERVADO) 32.178.580,06 0,42%

Quirografário KADANA INTERNATIONAL FZE (000099973000000) 30.575.592,33 0,40%

Quirografário (SK NETWORKS CO) 30.433.413,04 0,40%

Demais OUTROS 493.839.446,48 6,50%

Total 7.592.279.535,07 100,00%
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Dívida Fiscal

EMPRESA ECOVIX RGE ERG1 ERG2 ERG3 DEFESA SALDO

Total 346.759.104,10 2.877.437,36 4.726.498,22 104.221.022,13 2.276.926,71 426.566,75 461.287.555,27 

IMPOSTOS E CONTRIBUICOES A RECOLHER 15.901.711,05 2.877.437,36 805.627,31 22.461.117,71 36.117,59 362.342,24 42.444.353,26 

ISS S FATURAMENTO A RECOLHER - - 21.993,71 - - - 21.993,71 

ISS RETIDO DE TERCEIROS A RECOLHER 517.000,28 - 621,77 66.656,86 0,80 - 584.279,71 

ICMS A RECOLHER 812.333,07 - - 223.529,08 - - 1.035.862,15 

PIS S FATURAMENTO A RECOLHER 739.341,82 76.295,03 19.102,36 2.350.287,28 5.852,66 38.747,58 3.229.626,73 

COFINS S FATURAMENTO A RECOLHER 3.478.060,21 469.507,91 213.789,97 11.291.294,37 30.264,13 238.498,17 15.721.414,76 

IPI A RECOLHER 1.457.459,19 - - - - - 1.457.459,19 

IRPJ A RECOLHER - 1.708.382,68 - - - - 1.708.382,68 

CSLL A RECOLHER - 549.332,08 - - - - 549.332,08 

IRRF DE TERCEIROS A RECOLHER (2.856,31) - 21.309,90 473.714,26 - - 492.167,85 

INSS RETIDO DE TERCEIROS A RECOLHER 431.150,58 - - - - - 431.150,58 

CSRF (Pis/Cofins/CSLL) de Terceiros a Recolher 316.792,60 - 66.083,21 7.976.019,87 - 28.288,99 8.387.184,67 

INSS a Recolher 87.933,34 - 103.884,15 - - 56.807,50 248.624,99 

FGTS A RECOLHER 28.138,20 - 34.168,43 - - - 62.306,63 

IRRF S SALARIOS A RECOLHER 1.405.488,69 - 68.615,31 - - - 1.474.104,00 

CONTRIB. SINDICAL E ASSIST. EMPREGADOS A PAGAR 118,49 - 4.697,21 - - - 4.815,70 

OUTROS IMPOSTOS E TAXAS A RECOLHER 6.618.006,65 - 251.361,29 79.615,99 - - 6.948.983,93 

INSS RETIDO EMPREGADOS A RECOLHER - 73.919,66 - - - - 73.919,66 

Impostos a Recolher 12.744,24 - - - - - 12.744,24 

PARCELAMENTOS A PAGAR 5.107.428,69 - 868.824,49 16.363.972,88 2.240.809,12 64.224,51 24.645.259,69 

PERT 5.107.428,69 - 868.824,49 16.363.972,88 2.194.282,52 64.224,51 24.598.733,09 

PARC - PGFN - - - - 46.526,60 - 46.526,60 

PROVISOES DIVERSAS 325.749.964,36 - 3.052.046,42 65.395.931,54 - - 394.197.942,32 

CONTINGENCIAS TRIBUTÁRIAS 325.749.964,36 - 3.052.046,42 65.395.931,54 - - 394.197.942,32 

Fonte: Companhia

Embora com resultado pouco expressivo, a Companhia permanece recolhendo os impostos gerados de sua atividade, visando meios de prorrogar os benefícios dados pelo

IN 503/2005, para utilização dos materiais que ainda pendem de destinação no estaleiro.
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Relação de credores sujeitos a Recuperação Judicial

Fonte: Companhia

As dívidas tributárias reconhecidas nos controles internos da empresas, em dezembro de 2018, estão representadas a seguir (sem considerar as contingências de

processos):

Situação de certidões negativas

Composição passivo tributário % por empresa

A Cia possui 10 autos de infração lavrados pela Receita Federal, cujo valor de
lançamento alcança R$ 619 milhões. A empresa classifica como viável a
possibilidade de êxito em todos os processos.

Ainda possui outros 14 processos em andamento, cujo valor supera R$ 100
milhões, e a estimativa de perda alcança R$ 53 milhões, sendo que o restante
é classificado como remota.

Passivo tributário Contingente

ECOVIX
75%

RGE
1%

ERG1
1%

ERG2
23%

ERG3
0%

DEFESA
0%

Empresa / Filial UF CNPJ / CEI
FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL

Validade Validade Validade

Ecovix Barueri - Matriz SP 11.754.525/0001-39 Positiva (Processo ADM) Inscrição Baixada Inscrição Baixada

Ecovix RJ RJ 11.754.525/0002-10 Aguardando procuração 07/07/2019

Ecovix RG RS 11.754.525/0003-09 07/03/2019 Relatório de pendências e pgto (5)

Ecovix RG - Filial 6 RS 11.754.525/0006-43 Inscrição baixada

Ecovix RJ RJ 11.754.525/0004-81

Ecovix POA RS 11.754.525/0005-62

Engevix Defesa SP SP 17.633.309/0001-11 Positiva (PENDÊNCIA DE PGTO) Pendência SEFAZ (3) 23/04/2018

Engevix Defesa RJ RJ 17.633.309/0002-00 Aguardando procuração 07/07/2019

RG Estaleiro ERG1 RS 06.054.101/0001-21 Positiva (PENDÊNCIA DE PGTO) Inscrição Baixada de Ofício Inscrição Cancelada

RG Estaleiro ERG 1 RS 06.054.101/0002-02 Pendência SEFAZ (4) 24/07/2018

RG Estaleiro ERG2 SP 08.607.005/0001-99 Positiva (PENDÊNCIA DE PGTO) Inscrição Baixada

RG Estaleiro ERG 2 RS 08.607.005/0003-50 Inscrição Baixada Relatório de pendências e pgto (6)

RG Estaleiro ERG3 SP 15.286.061/0001-34 Positiva (PENDÊNCIA DE PGTO) Inscrição Baixada

RG Estaleiro ERG 3 RS 15.286.061/0002-15 Inscrição Baixada de Ofício Sem alvará

RG Estaleiros S/A SP 12.487.364/0001-27 Positiva (PENDÊNCIA DE PGTO) Inscrição Baixada

Total: R$ 461.287.555,27 
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4. ENDIVIDAMENTO

Fonte: Companhia

Fluxo de caixa consolidado

FLUXO CAIXA - ECOVIX   (31/12/2018) FINAL
NOV/18 DEZ/18

C.CUSTO DISPÊNDIO REALIZADO REALIZADO

TOTAL 

ENTRADAS
13.106.618 7.417.512 

1 RECEITAS MONETIZAÇÕES - 7.330.101 

2 VENDA SUCATA/MATERIAIS/EQUIP 12.815.975 16.632 

3 RECEITAS DIVERSAS 75.225 -

6 RENDIMENTO APLICAÇÃO 13.802 16.718 

7 DEVOLUÇÃO PAGTOS 201.616 54.061 

TOTAL 

PAGAMENTOS
(11.172.625) (5.753.888)

CC01 MANUTENÇÃO, PRESERVAÇÃO, REPAROS (22.116) (46.189)

CC02 ADMINISTRAÇÃO E DESPESAS GERAIS (401.442) (416.215)

CC03 ADMINISTRADOR  JUDICIAL (AJ) (165.646) -

CC04.1 APOIO A GESTÃO DO ESTALEIRO (174.541) (24.356)

CC04.2 CONSULTORIA JURIDICA (674.830) (545.629)

CC04.3 PROCESSOS JUDICIAIS E OUTRAS DESPESAS (70.009) (41.501)

CC05 IMPOSTOS, LICENÇAS, EXIGÊNCIAS LEGAIS (7.187.117) (527.904)

CC06 DESPESAS RELACIONADAS A NOVOS NEGÓCIOS - (11.298)

CC07 SALÁRIOS, ENCARGOS E BENEFÍCIOS (927.541) (1.744.072)

CC08 MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (1.324.844) (172.005)

CC20 DESPESAS DIVERSAS (224.540) (2.224.718)

RESULTADO OPERACIONAL 1.933.993 1.663.625 

OBRIGAÇÃO 

PLANO 

RECUPERAÇAO 

JUDICIAL

CLASSE (2.372.209) (148.415)

CLAS I CRÉDITO TRABALHISTA (1.223.774) -

CLAS II CRÉDITO GARANTIA REAL (1.000.000) -

CLAS III CRÉDITO QUIROGRAFÁRIO - -

CLAS IV CRÉDITO ME's/EPP's - -

EXTRA CRÉDITO EXTRACONCURSAL (148.435) (148.415)

DESPESAS 

FINANCEIRAS
(12.228) (2.541)

RESULTADO NÃO OPERACIONAL (2.384.437) (150.956)

VARIAÇÃO NO SALDO DE CAIXA (450.445) 1.512.668 

SALDO CAIXA INICIAL 4.418.518 3.968.073 

FLUXO DE CAIXA DO PERÍODO (450.445) 1.512.668 

SALDO CAIXA FINAL (BANCO) 3.968.073 5.480.741 

RECEITAS

O ingresso de receitas no mês de novembro deu-se especialmente em relação aos leilões realizado em outubro. O valor de R$

5.706.965,03, que ingressou em novembro, está vinculado ao leilão realizado no dia 29.10, tendo como objeto sucatas do processo. Já

o valor de R$ 6.805.941,71 está vinculado ao leilão do Drill, o qual foi integralmente destinado ao pagamento de tributos para

nacionalização dos materiais que estavam cobertos pelos benefícios da IN 513.

Em dezembro houve o ingresso de uma monetização, no valor de R$ 7.330.101,00, vinculada ao acordo celebrado com a empresa

Nasa Óleo e Gás. Havia em trâmite, desde 2016, ação de execução de cobrança de serviços prestados para a Ecovix no valor de R$

12.029.360,64, o qual foi objeto de penhora e estava bloqueado desde outubro de 2016. A fim de resolver essa demanda judicial, as

partes celebraram acordo estabelecendo a seguinte destinação: 10% a título de honorários em favor do patronos da NASA, 54% a ser

liberado par o Grupo Ecovix e 36% destinado à NASA, à título de antecipação de pagamento na forma da cláusula 2.1.8 do PRJ.

DESPESAS

Novembro: As saídas de caixa operacional perfizeram R$ 11.172.625,00, sendo que R$ 6.772.397,00 vinculados ao pagamentos de

tributos destinados à nacionalização da sucata da Drill. Outro gasto com essa alienação está na movimentação de carga, cujas notas

fiscais foram solicitadas para a empresa, e que somam mais de R$ 1 milhão.

As despesas com pessoal alcançaram R$ 927 mil reais. Cabe salientar que essa rubrica também considera os valores pagos a

pessoas jurídicas que atuam na empresa. Foram solicitadas algumas notas fiscais ao grupo, contudo, até a apresentação deste

relatório não haviam sido remetidas para a Administração Judicial.

As despesas com consultorias jurídicas e de apoio à gestão do estaleiro são relevantes, superando a cifra de R$ 849 mil no mês.

Igualmente foram solicitadas cópias dos contratos de prestação de serviços. Em vista do volume e do momento atual da equipe

financeira da empresa, demos prazo até dia 20.02 para envio das documentações solicitadas.

Em novembro ainda, houve o pagamentos da segunda parcela dos credores trabalhistas, objeto de prestação de contas no item 6

deste relatório, pagamento da classe II e créditos extraconcursais. O resultado de caixa do período foi negativo, na razão de R$ 450

mil, restando valor de aproximadamente R$ 4 milhões.

Dezembro: houve um evento atípico no caixa, com a saída de R$ 2,6 milhões, destinados à empresa NOVA ENGEVIX

PARTICIPAÇÕES S.A.. Questionada sobre a operação, a Recuperanda informou que se trata de um ajuste pelo benefício fiscal da

Engevix, utilizado em favor da Ecovix, a qual enviará os documentos comprobatórios para que a Administração Judicial faça a devida

análise. Até a apresentação deste relatório, ainda não haviam sido encaminhados os dados.

Os dispêndios com a folha de pagamento totalizam R$ 1.744.072,00, salientando que estão classificados neste campo o pagamento

de prestadores de serviços fixos e exclusivos das Recuperandas. O valor é superior ao apresentado em meses anteriores, decorrente

do 13º salário.

Não houve pagamentos aos credores concursais em dezembro. A previsão novo desembolso é em fevereiro, onde a empresa busca
recursos através dos leilões e de um reembolso constante no TSA.
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NO PRAZO DE DOIS ANOS

1) Pagamento dos credores trabalhistas incontroversos e negociação coletiva para encerrar reclamações em andamento

2) Constituição da UPI-1 com transferência de ativos e dívidas

3) Conclusão de negociação de processos de monetização para pagamento de credores e estabilização do caixa do estaleiro

4) Emissão de títulos mobiliários (Debêntures 1ª e 2ª Emissão)

5) Instrumentalização do alongamento das dívidas

6) limpeza do estaleiro com a venda de materiais remanescentes para poder operar

7) Início dos projetos para expansão de novas atividades (atividade portuária, processamento de aço para indústria metal

mecânica e finalização da P-71)

8) Venda do Estaleiro para operador (backstop underwriter)

ENTRE 2 E 8 ANOS - PERÍODO E A RETOMADA DO MERCADO

1) Reorganização operacional a partir da posição do operador

2) Captação de novos recursos para expansão das atividades

3) Estabilização financeira e operacional para participação de novas concorrências

4) Busca de investidor estratégico para alienação e pagamento dos credores (os credores terão que aprovar, na forma do

mecanismo do PRJ, a venda para investidor estratégico)

PLANO DE 

RECUPERAÇÃO 

JUDICIAL 

MEIOS DE 

RECUPERAÇÃO



A UPI SERÁ CONSTITUÍDA CONSIDERANDO PARTES DOS ATIVOS 

 Constituição da UPI-1 por operação societária prevista no PRJ e

aprovada em AGC (o PRJ agrega flexibilidade para a referida

operação, a fim de que o melhor mecanismo possa ser utilizado

após 2 anos da homologação).

 Pagamento mínimo de R$18.500.000,00 e assunção do passivo

das Classes II e III, bem como de credores extraconcursais,

devidamente reestruturados na forma do PRJ.

 A quantidade de credores que aderirem à Debênture 2ª Emissão

(sem deságio), irá determinar o deságio da Debênture 1ª Emissão

(observando que, se todos os credores que estão aptos a aderir à

Debênture 2ª Emissão o fizerem, o deságio, considerando o ativo

de R$ 3,7 bilhões, será de 76,64%) (necessário aguardar as

adesões para se ter o deságio exato).

 UPI-1 será a emissora das debêntures que serão subscritas e

integralizadas com créditos dos credores das Classes II e III (os

credores receberão as debêntures em pagamento da dívida do

Grupo Ecovix, tornando-se credores da UPI-1).

 UPI-1 será responsável pelo pagamento das debêntures, nos

termos da escritura de emissão, com previsão de eventos de

liquidez.

 O investidor que adquirir a UPI-1, portanto, irá adquirir, além dos

ativos, as dívidas das Classes II e III, reestruturadas na forma do

PRJ.

VISÃO GERAL

6. PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL – MEIOS DE RECUPERAÇÃO



VISÃO GERAL SOBRE A IMPLEMENTAÇÃO DA UPI-1

6. PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL – MEIOS DE RECUPERAÇÃO – UPI - 1



Créditos da Classe III: R$ 2,8 bilhões (após aplicação do deságio*) a serem
quitados mediante subscrição das Debêntures 1ª Emissão.

Valor de R$ 55 milhões remanescentes da Classe II, quitados mediante
subscrição das Debêntures 2ª Emissão ou título de dívida equivalente.

Valor de R$ 843.910.166,23, referente aos credores extraconcursais e
detentores de garantias de participação societária (estimando-se a adesão ao
PRJ).

Debêntures 2ª Emissão (estimado): R$ 844 milhões

Principais Credores: Bradesco (R$ 667.174.823,78), Banrisul (R$

84.845.360,83) e Banco Pine (R$ 81.143.882,81); e IMG (R$ 10.746.098,81).

Debêntures 1ª Emissão: R$ 2,8 bilhões

Principais Credores: SSF/Petrobrás (R$ 4.373.939.014,90), COSCO (R$

588.180.724,47) Banco do Brasil (R$ 351.574.738,29) e CEF (R$

285.042.171,86).

*o deságio poderá variar de 76,64% para percentual inferior, de acordo com a 
quantidade de credores que optar por aderir às Debênture 2ª Emissão, que não 
preveem deságio. No atual cenário o deságio estimado é de 60% 
(principalmente em razão da não adesão do BB e CEF).

DÍVIDA DA UPI-1

6. PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL – MEIOS DE RECUPERAÇÃO – UPI - 1



- Passivo Fiscal Líquido: R$ 80 milhões (estimado).

- Passivo Fiscal Contingente: ilíquido.

- Passivo Trabalhista Ilíquido: estima-se R$ 48,5 milhões.

1. Operação do estaleiro durante o período de transição.

2. Venda de sucatas (sobras da construção original de plataformas – FPSO e
Drillship).

3. Revisão do passivo fiscal.

4. Eventos de monetização decorrentes de processos em andamento.

5. Desenvolvimento de atividades de reparo durante a estruturação da UPI-1.

6. Consultoria de engenharia para o mercado naval (inclusive para a própria
UPI-1).

DÍVIDA REMANESCENTE

ATIVIDADE REMANESCENTE

OS ATIVOS REMANESCENTES PERMANECERAM COM A ATIVIDADE PRINCIPAL DO GRUPO.

6. PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL – ATIVIDADE REMANESCENTE



1ª Tranche: Até 5 salários mínimos por credor, referente aos valores devidos no período de 3 meses anteriores à
data do ajuizamento da recuperação, no prazo de 30 dias após a homologação

2ª Tranche: O restante será pago em 1 ano (4 parcelas trimestrais)

Opção A. Debêntures da 2ª Emissão emitidas pela UPI-1

Opção B: (i) R$ 15.000.000,00, no prazo de 1 ano, dividido em parcelas progressivas; (ii) 60% do valor que sobejar

o montante de R$ 15.000.000,00 da alienação dos bens que compõem a garantia real; e (iii) o remanescente será

subscrito em Debêntures da 2ª Emissão

Em geral: Debêntures 1ª Emissão (até 76,46% de deságio na subscrição, a depender da quantidade de credores em

cada emissão), emitidas pela UPI-1.

Cada fornecedor receberá R$ 30 mil, até o limite do seu crédito, em pagamento parcial ou total em até 180 dias da

homologação judicial do Plano.

Fornecedores: (i) devolução de equipamentos não utilizados na construção das plataformas; e/ou (ii) 2% aplicado

sobre o valor global do novo contrato, limitado a R$ 5.000.000,00 por credor

Receberá o crédito integral em 3 anos (sem prejuízo de antecipação já proposta pelo Grupo Ecovix)

CRÉDITOS TRABALHISTAS

CRÉDITO COM GARANTIA REAL

CRÉDITOS QUIROGRAFÁRIOS

CRÉDITOS DE ME/EPP
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Para interpretação adequada da prestação de contas quanto aos créditos trabalhista, importa mencionar que os montantes
arrolados no edital do art. 7º, §2º da Lei 11.10/2005, considerou créditos contingentes (em discussão judicial) como estimativas,
que tornar-se-ão líquidos no decorrer do processo. Dada essa premissa, não são todos os credores listados no edital que estão
habilitados ao recebimento do crédito, considerando não haver os requisitos de certeza, liquidez e exigibilidade dos valores
arrolados.

Dessa forma, os créditos inerentes aos pagamentos realizados na primeira e segunda parcelas eram ou se tornaram líquidos
após publicação do edital, comprovada mediante apresentação de certidão de habilitação de créditos da Justiça do Trabalho,
recebidas administrativamente pela Administração Judicial.

Ainda, a Recuperanda não obteve a informação acerca das contas de todos os credores e procedeu com o depósito judicial dos
valores pertencentes àqueles que não a forneceram. A Administração Judicial já está interagindo com a equipe da empresa
para que providencie as contas destes credores e, tão logo o faça, proceda com a transferência das quantias reservadas.
Segue breve resumo quanto ao pagamento dos credores trabalhistas até o momento:

Em 22.11.2018 houve o primeiro pagamento ao credor Bradesco no valor de R$ 1.000.000,00 conforme acordo.

O prazo para pagamento da parcela de até R$ 30.000,00 para os credores quirografário findará em fevereiro de 2019, a

administração judicial até o momento não tomou ciência de qualquer pagamento aos credores desta classe ou acordos quanto

a devolução de materiais.

Considerando que os desta classe receberão o crédito integral em até em 3 anos (sem prejuízo de antecipação já proposta
pelo Grupo Ecovix), a administração judicial também não foi informada quanto a pagamentos aos credores desta classe.

CRÉDITOS TRABALHISTAS

CRÉDITO COM GARANTIA REAL

CRÉDITOS QUIROGRAFÁRIOS

CRÉDITOS DE ME/EPP

PLANO DE 

RECUPERAÇÃO 

JUDICIAL

PRESTAÇÃO DE 

CONTAS
1º Parcela Direto ao credor Depósito judicial Total

Nº 3 160 163

SUBTOTAL 14.310,00 653.910,39 668.220,39 

2ª Parcela Direto ao credor Depósito judicial Total

Nº 4 128 132

SUBTOTAL 53.597,39 1.117.366,37 1.170.963,76 

TOTAL 67.907,39 1.771.276,76 1.839.184,15 

1ª Parcela – em até 30 dias após homologação

e com valor de até 5 salários mínimos.

Pagamento realizado em 19.09.2018.

2ª Parcela – saldo pago em 4 parcelas

trimestrais a partir da homologação. Pagamento

realizado em 20.11.2018.
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Prestação e contas leilões

Fonte: Companhia

Nos mês de outubro houve a realização de dois leilões, sendo que o primeiro ocorreu em 22.10.2018, tendo como objeto os Drill Ships, e o segundo no dia 29.10.2018,

referente aos materiais já sucateados resultantes do processo da Ecovix, no período em que ainda havia atividade.

LEILÃO DO DIA 22.10.2018 LEILÃO DO DIA 29.10.2018

VALOR DE ARREMATAÇÃO R$17.424.000,00

TAXA DO LEILÃO R$871.200,00

VALOR A INGRESSAR* R$16.552.800,00

VALOR DESTINADO AO PAGAMENTOS DE TRIBUTOS R$6.805.941,71

VALOR RESIDUAL 1 R$9.746.858,29

Valor residual 1: refere-se ao valor que será distribuído nos percentuais
de 40% para Sete Brasil e 60% para Ecovix.

Valor residual 2: trata-se de valor para pagamento de AFRMM, que
pende de aprovação pela RFB.

Valor liberado para Ecovix R$6.805.941,71

Valor pago em tributos R$6.772.397,00

Valor residual 2 R$33.544,71

RÚBRICA R$

DESPESAS ADMINISTRATIVAS R$1.102.113,72

LOGÍSTICA, TRANSPORTE ETC. R$1.530.578,72

IMPOSTOS 22.081,81 

ACESSORIA JURÍDICA R$1.275.683,53

FOLHA DE PAGAMENTO R$1.776.779,46

TOTAL* R$5.707.237,24

VALOR DE ARREMATAÇÃO R$5.709.125,00

TAXA DO LEILÃO R$5.706.965,30

VALOR A INGRESSAR R$5.706.965,30

Nota: há uma pequena diferença entre o valor de ingresso e a prestação
de contas. Ocorre que a Ecovix prestou as contas de forma integral dos
valores destinados, inclusive excedendo ao valor arrecadado.
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Resumo da prestação de contas dos leilões 2018  

Fonte: Companhia

DESTINAÇÃO DOS RECURSOS

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO OUT NOV A JAN/19

ENTRADA DE RECURSOS C/ VENDAS DO LEILÃO 827.162,63 404.709,00 1.170.444,20 567.763,99 457.521,22 1.159.341,60 - 581.927,60 6.006,36 12.512.906,74 

PAGAMENTOS REALIZADOS C/ RECURSO DO LEILÃO

Centro Fornecedor R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

CC02 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 158.684,36 178.636,58 256.681,06 161.358,64 73.614,58 219.522,55 - - - 1.102.113,72 

CC05 IMPOSTOS 144.751,63 46.646,57 30.021,50 28.493,28 20.538,90 15.024,86 - - - 6.828.023,52 

CC08 LOGÍSTICA, TRANSPORTE ETC. - 1.530.578,72 

CC07 FOLHA DE PAGAMENTO 240.257,55 374.859,43 417.681,13 444.346,38 471.452,80 545.239,89 102.744,13 449.619,12 6.917,00 1.776.779,46 

CC04.3 DESPESAS JURÍDICAS - - - - 166.374,00 360.698,17 93.850,00 147.656,08 - 1.275.683,53 

TOTAL DE PAGAMENTOS 543.693,54 600.142,58 704.383,69 634.198,30 731.980,28 1.140.485,47 196.594,13 597.275,20 6.917,00 12.513.178,95 

SALDO ANTERIOR RECURSO LEILÃO - 283.469,09 88.035,51 554.096,02 487.661,71 213.202,65 232.058,78 35.464,65 20.117,05 19.206,41 

ENTRADA RECURSO LEILÃO 827.162,63 404.709,00 1.170.444,20 567.763,99 457.521,22 1.159.341,60 - 581.927,60 6.006,36 12.512.906,74 

SALDO RECURSO LEILÃO 283.469,09 88.035,51 554.096,02 487.661,71 213.202,65 232.058,78 35.464,65 20.117,05 19.206,41 18.934,20 

RESUMO DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

Data Valores
Objeto de prestação 

de contas

Aguarda prestação 

de contas

Diferenças 

Justificadas
TOTAL 

14/12/2017 R$767.413,33
R$2.853.704,62 R$180.436,71 R$3.034.141,33

18/12/2017 R$2.266.728,00

15/03/2018 R$283.201,00 R$281.490,20 R$1.710,80 R$283.201,00

29/03/2018 R$61.475,00 R$61.475,00 R$                             - R$61.475,00

07/05/2018 R$457.521,00 R$457.521,00 R$                             - R$457.521,00

05/06/2018 R$934.836,00 R$932.751,60 R$2.084,40 R$934.836,00

06/08/2018 R$583.830,00 R$581.927,60 R$1.902,40 R$583.830,00

22/10/2018 R$17.424.000,00 R$6.772.397,00 R$10.651.603,00* R$0,00 R$17.424.000,00

29/10/2018 R$5.709.125,00 R$5.706.965,03 R$0,00 R$2.159,97 R$5.709.125,00

TOTAL R$28.488.129,33 R$17.648.232,05 R$10.651.603,00 R$188.294,28 R$28.488.129,33

*Ainda não houve a integral prestação de contas dos valores do leilão realizado em 22.10.2018, visto que não ocorreu o ingresso dos recursos na empresa.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DA FAZENDA

RECEITA ESTADUAL

Certidão de Situação Fiscal nº 

Identificação do titular da certidão:

Nome:

Endereço:

CNPJ:  11.754.525/0003-09

 ECOVIX ENGEVIX CONST OCEANICAS S/A

 AV ALM MAXIMIANO FONSECA, 4361, KM 6 BR 392
 RIO GRANDE - RS

0012887192

Certificamos que, aos 07 dias do mês de JANEIRO do ano de 2019, revendo os bancos de dados da Secretaria da Fazenda, o 
titular acima enquadra-se na seguinte situação:
CERTIDAO NEGATIVA

Descrição dos Débitos/Pendências:

Esta certidão NÃO É VÁLIDA para comprovar;
a) a quitação de tributos devidos mensalmente e declarados na Declaração Anual de Simples Nacional (DASN) e no 
Programa Gerador do Documento de Arrecadação do Simples Nacional (PGDAS-D) pelos contribuintes optantes pelo 
Simples Nacional;
b) em procedimento judicial e extrajudicial de inventário,de arrolamento, de separação, de divórcio e de dissolução de 
união estável, a quitação de ITCD, Taxa Judiciária e ITBI, nas hipóteses em que este imposto seja de competência 
estadual (Lei n° 7.608/81).
No caso de doação, a Certidão de Quitação do ITCD deve acompanhar a Certidão de Situação Fiscal.

Esta certidão constitui-se em meio de prova de existência ou não, em nome do interessado, de débitos ou pendências 
relacionados na Instrução Normativa n° 45/98, Título IV, Capítulo V, 1.1.

A presente certidão não elide o direito de a Fazenda do Estado do Rio Grande do Sul proceder a posteriores 
verificações e vir a cobrar, a qualquer tempo, crédito que seja assim apurado.

Esta certidão é válida até 7/3/2019.

Certidão expedida gratuitamente e com base na IN/DRP n° 45/98,Título IV, Capítulo V.

Autenticação: 
A autenticidade deste documento deverá ser confirmada em https://www.sefaz.rs.gov.br .

0022479604



CNPJ / IE: 11.754.525/0001-39

Ressalvado o direito da Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo de apurar 
débitos de responsabilidade da pessoa jurídica acima identificada, é certificado 
que não constam débitos declarados ou apurados pendentes de inscrição na 
Dívida Ativa de responsabilidade do estabelecimento matriz/filial acima 
identificado.

Débitos Tributários Não Inscritos na Dívida Ativa do Estado de São Paulo

Data e hora da emissão

Certidão nº

Validade

Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade no sítio 
www.pfe.fazenda.sp.gov.br

19010024602-71

07/01/2019 13:39:41

6 (seis) meses, contados da data de sua expedição.

Folha 1 de 1

Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo



PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA

SUBSECRETARIA DE TRIBUTAÇÃO E FISCALIZAÇÃO 

COORDENADORIA DO ISS E TAXAS 

Nº AUTENTICAÇÃO 3400142890

ÓRGÃO F/SUBTF/CIS-2

CONTROLE 02796/2019

NOME / RAZÃO SOCIAL / ENDEREÇO

ENGEVIX SISTEMAS DE DEFESA LTDA.

RUA DA ASSEMBLEIA     000066     SAL 1501

CENTRO     RIO DE JANEIRO     20011-000     RJ

CNPJ

17.633.309/0002-00

INSCRIÇÃO MUNICIPAL

0.600.230-7

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITO DO IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA - Modelo 1

CERTIFICA-SE que, até a presente data, em relação ao contribuinte acima qualificado, não há auto de infração, nota de 

lançamento, parcelamento, débito confessado em pedido de parcelamento ou nota de débito pendentes de pagamento 

integral, ou débito escriturado em livro fiscal ou declarado por meio eletrônico, vencidos e não pagos. Fica, entretanto, 

assegurado ao Município o direito de cobrança de qualquer débito que vier a ser verificado posteriormente, inclusive no 

que diz respeito às penalidades cabíveis previstas na legislação em vigor. A presente certidão, válida para todas as 

inscrições sediadas no Município do Rio de Janeiro, vinculadas aos oito primeiros dígitos do CNPJ ou ao CPF 

acima, serve como prova perante qualquer órgão público ou privado.

VALIDADE: 180 (cento e oitenta) dias da data de sua expedição.

Certidão expedida com base na Resolução SMF nº 1897, de 23/12/2003 e alterações posteriores. 

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 2019. HORA: 13:53:39

  Dispensada a assinatura do Fiscal de Rendas, conforme art. 5º-A, da Resolução SMF Nº 1.897. 

OBSERVAÇÕES

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada na página eletrônica da Secretaria Municipal de Fazenda, na 

internet, no endereço (http://www.rio.rj.gov.br/web/smf).

O presente documento não certifica inexistência de débitos do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza declarados 

pelo contribuinte no âmbito do Regime Especial Unificado de Arrecadação de Tributos e Contribuições devidos pelas 

Microempresas e Empresas de Pequeno Porte - Simples Nacional. Caso o contribuinte seja ou tenha sido optante pelo 

Simples Nacional nos últimos 5 (cinco) anos, a presente certidão deverá ser complementada por certidão de situação fiscal 

fornecida pela Receita Federal do Brasil.

Página 1 de 1Certidão de Situação Fiscal do ISS

07/01/2019http://www2.rio.rj.gov.br/smf/forms/imp-cert.asp



PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA

SUBSECRETARIA DE TRIBUTAÇÃO E FISCALIZAÇÃO 

COORDENADORIA DO ISS E TAXAS 

Nº AUTENTICAÇÃO 2300928748

ÓRGÃO F/SUBTF/CIS-2

CONTROLE 02782/2019

NOME / RAZÃO SOCIAL / ENDEREÇO

ECOVIX ENGEVIX CONSTRUCOES OCEANICAS S A

RUA DA ASSEMBLEIA     000066     PAV 19

CENTRO     RIO DE JANEIRO     20011-000     RJ

CNPJ

11.754.525/0002-10

INSCRIÇÃO MUNICIPAL

0.471.892-5

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITO DO IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA - Modelo 1

CERTIFICA-SE que, até a presente data, em relação ao contribuinte acima qualificado, não há auto de infração, nota de 

lançamento, parcelamento, débito confessado em pedido de parcelamento ou nota de débito pendentes de pagamento 

integral, ou débito escriturado em livro fiscal ou declarado por meio eletrônico, vencidos e não pagos. Fica, entretanto, 

assegurado ao Município o direito de cobrança de qualquer débito que vier a ser verificado posteriormente, inclusive no 

que diz respeito às penalidades cabíveis previstas na legislação em vigor. A presente certidão, válida para todas as 

inscrições sediadas no Município do Rio de Janeiro, vinculadas aos oito primeiros dígitos do CNPJ ou ao CPF 

acima, serve como prova perante qualquer órgão público ou privado.

VALIDADE: 180 (cento e oitenta) dias da data de sua expedição.

Certidão expedida com base na Resolução SMF nº 1897, de 23/12/2003 e alterações posteriores. 

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 2019. HORA: 13:50:21

  Dispensada a assinatura do Fiscal de Rendas, conforme art. 5º-A, da Resolução SMF Nº 1.897. 

OBSERVAÇÕES

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada na página eletrônica da Secretaria Municipal de Fazenda, na 

internet, no endereço (http://www.rio.rj.gov.br/web/smf).

O presente documento não certifica inexistência de débitos do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza declarados 

pelo contribuinte no âmbito do Regime Especial Unificado de Arrecadação de Tributos e Contribuições devidos pelas 

Microempresas e Empresas de Pequeno Porte - Simples Nacional. Caso o contribuinte seja ou tenha sido optante pelo 

Simples Nacional nos últimos 5 (cinco) anos, a presente certidão deverá ser complementada por certidão de situação fiscal 

fornecida pela Receita Federal do Brasil.

Página 1 de 1Certidão de Situação Fiscal do ISS

07/01/2019http://www2.rio.rj.gov.br/smf/forms/imp-cert.asp
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1 – Objetivo  
 
O presente relatório tem por finalidade apresentar um resumo das atividades 

de manutenção e infraestrutura do Estaleiro Rio Grande – ERG 1 e ERG 2 

 
 
2 – Descrição 
 
As atividades de manutenção, preservação e infraestrutura registradas neste 

relatório foram executadas dentro dos estabelecimentos do Estaleiro Rio 

Grande ERG 1 e ERG 2 localizados na Rua Maximiano da Fonseca – Distrito 

Industrial – Rio Grande RS 

 
3 – FOTOS 

 

 

Movimentação de blocos P-72 
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Manutenção de Pontes Oficinas Erg 1 
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Manutenção de Pontes Oficinas Erg 2 
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Teste de carga Pontes Oficinas Erg 2 

 

 

 

 

Manutenção Sistema de Combate a Incêndio 
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Tratamento e pintura Pórtico 600 ton 
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Tratamento e pintura Pórtico 600 ton 
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Manutenção Kamag 

 

 

 

 

Organização e limpeza Erg 2 para Corte Sucata Drill 
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Organização e limpeza Erg 2 para Corte Sucata Drill 
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Organização e limpeza Erg 2 para Corte Sucata Drill 

 

 

 

Serviço de alpinismo – tratamento pintura pórtico 600 ton 
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Manutenção Dique Seco – fixação de reforço estrutural 
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Serviço de alpinismo – tratamento pintura pórtico 600 ton 
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4 – CORTE DE SUCATA PNBV P-72 

 

O corte de sucatas dos cascos de PNBV (P-72) atualmente encontra-se parado devido 

à impossibilidade de expedição da sucata cortada.  

Até o momento, continuamos aguardando uma decisão judicial para começar a 

retirada da sucata do estaleiro.  

Por conta dessas questões estamos ficando sem espaço físico para acomodação da 

sucata e estamos ocupando áreas que antes estavam liberadas, complicando ainda 

mais a logística interna e futuros negócios, ocasionando assim, maiores custos 

operacionais para o Estaleiro.  

Em nosso contrato com a GERDAU não havíamos previsto necessidade de 

movimentação interna da sucata cortada, uma vez que a mesma seria expedida tão 

logo cortada, dessa forma, é urgente a expedição.  

 

5 – CORTE DE SUCATA DRILL SHIP 

 

Iniciou neste mês através de leilão o corte de 26.400 ton de sucata do Drill Ship 

Até o momento foram cortadas e expedidas 458 ton. 

Abaixo algumas fotos do processo. 
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Novembro de 2018. 
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1 – Objetivo  
 
O presente relatório tem por finalidade apresentar um resumo das atividades 

de manutenção e infraestrutura do Estaleiro Rio Grande – ERG 1 e ERG 2 

 
 
2 – Descrição 
 
As atividades de manutenção, preservação e infraestrutura registradas neste 

relatório foram executadas dentro dos estabelecimentos do Estaleiro Rio 

Grande ERG 1 e ERG 2 localizados na Rua Maximiano da Fonseca – Distrito 

Industrial – Rio Grande RS 

 
3 – FOTOS 

 

 

Alpinismo pórtico 600 ton – Levantamento de pontos de corrosão 
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Alpinismo pórtico 600 ton – Levantamento de pontos de corrosão 
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Manutenção Dique – instalação de chapa 
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Manutenção Pontes Rolantes 

 

 

 

 

Manutenção Pontes Rolantes – Teste de Carga 
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Manutenção Pontes Rolantes – Teste de Carga 
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Manutenção Estação de Tratamento de Esgoto 

 

 

 

 

Manutenção Sistema de Combate à Incêndio  
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Manutenção Sistema de Combate à Incêndio  

 

 

 

 

Organização equipamentos de movimentação de carga  
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Manutenção e Limpeza tanque e taça de água potável  
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Manutenção e Limpeza Ar Condicionado 

 

 

 

 

Manutenção sistema de elevação pontes rolantes 
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Tratamento e pintura pórtico 600 ton 
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Tratamento e pintura pórtico 600 ton 
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Movimentação e transporte de blocos – Kamag 

 

 

 

 

Organização de material almoxarifado 

 

 



 

 

ESTALEIRO RIO GRANDE RELATÓRIO  

Relatório Fotográfico FOLHA: 
15 de 17 

Título: 

Relatório Fotográfico - Manutenção 
 

 

 

 

4 – CORTE DE SUCATA 

 

O corte de sucatas dos cascos de PNBV (P-72) continua avançando de modo a 

cumprirmos o contrato feito com a empresa GERDAU e liberarmos áreas do estaleiro 

que são importantes para futuras operações.  

Até o momento, continuamos não conseguindo expedir nada por conta de uma 

decisão judicial que impede a retirada da sucata do estaleiro.  

Por conta dessas questões estamos ficando sem espaço físico para acomodação da 

sucata e estamos ocupando áreas que antes estavam liberadas, complicando ainda 

mais a logística interna e futuros negócios, ocasionando assim, maiores custos 

operacionais para o Estaleiro.  

Atualmente, do escopo de 26.000 toneladas foram cortadas 18.309 ton 

Em nosso contrato com a GERDAU não havíamos previsto necessidade de 

movimentação interna da sucata cortada, uma vez que a mesma seria expedida tão 

logo cortada, dessa forma, é urgente a expedição.  

Abaixo, algumas fotos para ilustração do processo. 
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Corte P-72 
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